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A Iniciação Científica contribui com a organização documental do acervo do
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no estado de Mato
Grosso do Sul (MS), em especial nas atividades voltadas à organização
temática e a descrição de documentos da década de 1990, que se encontra na
Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e dispõe de expressiva
documentação inédita e fundamental para a compreensão da luta pela terra e a
formação do MST em MS, que se transformou, desde sua criação oficial, em
1984, em um dos movimentos sociais de luta pela terra mais importantes do
país. O MST atua no Mato Grosso do Sul desde 1985 e foi decisivo para a
criação de dezenas de assentamentos rurais no estado. Destaca-se a
relevância do projeto no objetivo de preservar documentos e memórias de um
movimento social de grande contribuição nas discussões relacionadas à
reforma agrária no Brasil desde a década de 1980, possibilitando pesquisas
quanto ao Movimento e a luta pela terra no estado de MS. O trabalho na
Iniciação Científica foi iniciado com a leitura sobre processos que marcaram o
desenvolvimento do MST no Brasil e em Mato Grosso do Sul, para embasar e
auxiliar na identificação e organização dos documentos do acervo. O apoio dos
profissionais do Centro de Documentação Regional (CDR/UFGD) foi



fundamental para realização das atividades. No decorrer dos trabalhos do
projeto foi possível higienizar e organizar tematicamente a maior parte dos
documentos do arquivo, parte significativa destes já tendo passado pelo
processo de descrição e alocação final nas caixas de arquivo. O projeto está na
fase final de organização, que precede a digitalização dos documentos para
que, posteriormente, seja confeccionado um catálogo documental. O projeto
proporcionou, através da organização do acervo documental do MST/MS, a
preservação de fontes históricas essenciais para a compreensão da luta pela
terra e da história e formação do MST em Mato Grosso do Sul, contribuindo
substancialmente para a sistematização, descrição e futura difusão desse
material que apresenta relevância e potencial para pesquisas acadêmicas,
reforçando a importância da preservação documental no fortalecimento das
pesquisas sobre os movimentos sociais e a luta pela terra.
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